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Introdução 

Covid-19 é uma doença respiratória, grave e 

altamente contagiosa causada pelo vírus SARS-

CoV-2, de RNA de fita simples (ssRNA), que eclodiu 

no final do ano de 2019 e início de 2020.1 No 

momento, foram confirmadas pouco mais de 6,5 

milhões de mortes, sendo quase 700 mil somente 

no Brasil2, número expressivo que só foi freado 

recentemente graças à vacinação em massa que, 

tardiamente, ocorreu no país. De fato, a melhor 

maneira de combater a Covid-19 é por meio da 

vacinação, entretanto, essa não pode ser a única 

solução, visto que: apesar de alta, nenhuma vacina 

é 100% eficaz, sendo ainda uma queda de eficácia 

com o tempo após aplicação, somado também ao 

surgimento de variantes mais resistentes a essa 

profilaxia, derivados da alta mutabilidade do vírus de 

RNA3. Dessa forma, também é necessário buscar 

moléculas que possam auxiliar no tratamento da 

doença. O objetivo desse trabalho é a síntese de 

novas moléculas com estruturas baseadas em 

fármacos antivirais já utilizados que, através de 

bioisosterismo e hibridação molecular, irão conter 

em seu esqueleto molecular heterociclos 

nitrogenados, análogos de nucleosídeos e 1,2,3-

triazóis com possível aplicabilidade no tratamento 

da COVID-19 pela inibição da enzima RNA-

Polimerase dependente de RNA. 

Resultados e Discussão 

A rota sintética em desenvolvimento, 

esquematizada na Figura 1, pode ser dividida em 

duas etapas: na primeira, a 2-aminopirazina (1) 

sofrerá uma sequência reacional de halogenações e 

substituições nucleofílicas aromáticas com o intuito 

de se obter o intermediário chave Favipiravir (7), 

uma pirazinocarboxamida, que está atualmente em 

estudo contra a Covid-19. Na segunda etapa, o 

Favipiravir passará por uma uma reação 1,3-dipolar 

de Huisgen, onde será obtido o núcleo triazólico 

contendo diferentes substituintes provenientes de 

alcinos terminais disponíveis comercialmente. Os 

produtos dessa reação (10) serão acoplados à 

ribofuranose protegida (11) que, em uma última 

etapa, será desprotegida (13). Atualmente, a síntese 

do favipiravir (7) está sendo realizada, com os 

produtos sendo sintetizados com bons rendimentos 

e analisados por IV e RMN de 1H e 13C. 

 

 
Figura 1. Esquema reacional para formação dos 

compostos híbridos. 
 

Conclusões 

Os resultados obtidos até o momento são 

satisfatórios, onde obteve-se alguns compostos 

intermediários com bons rendimentos. As reações 

continuam sendo testadas para melhorar 

metodologia e rendimentos. 
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